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Indicadores de Inovação Social: ferramenta de análise e gestão do portfólio  
 

Resumo 
 

Dada a necessidade de trazer luz a contribuição de uma instituição Pública de ciência 
e tecnologia como catalisadora da inovação social, foi realizada uma pesquisa no âmbito do 
monitoramento e avaliação do escopo de projetos que compõe um programa vinculado a um 
portfólio de Inovação Social na Agropecuária. Este trabalho teve o objetivo de identificar 
indicadores de inovação social a partir do olhar da equipe que conduz os projetos e validar 
teórico metodologicamente com a literatura disponível sobre o tema. A metodologia usada foi 
a pesquisa-ação pois a autora é membro da equipe em questão. Foram entrevistadas 07 
pessoas além de aplicado 81 questionários como fonte de informações para a pesquisa. Para 
este programa os indicadores que melhor os retratam estão relacionados a garantia da 
participação ou no aumento de mulheres e jovens em atividades do projeto; a qualidade, 
diversidade e o aumento de alimentos com identidade territorial na dieta dos agricultores; o 
reconhecimento e a valorização da existência de alimentos com identidade territorial na dieta 
das comunidades; a melhoria da renda monetária e não monetária associada às ações do 
projeto; na diminuição do esforço de trabalho associado ao que é objeto do projeto; 
reorganização ou reafirmação das formas de mobilização e organização social; novos 
processos em uso pelos beneficiários. Neste programa a inovação social é o processo de 
desenvolvimento e transformação de coisas que permitam a melhoria da vida das pessoas e 
do coletivo onde ela está inserida a partir dos seus usos, a partir da incorporação dos seus 
usos. 
 
Palavras-chave: (agricultura familiar; vulnerabilidade social; avaliação de impacto; 
gerenciamento de escopo; ativos intangíveis). 
 

Social Innovation Indicators: analysis and portfolio management tool) 
 
Abstract 
 
Given the need to highlight the contribution of a public science and technology institution as a 
catalyst for social innovation, a survey was carried out within the scope of monitoring and 
evaluating the scope of the projects that make up a program linked to a Social Innovation 
portfolio. in the farming. This work aimed to identify social innovation indicators from the 
perspective of the team that conducts the projects and to validate theoretical methodologically 
with the available literature on the topic. The methodology used was action research, since the 
author is part of the team in question. Seven people were interviewed and 81 questionnaires 
were applied as a source of information for the research. For this program, the indicators that 
best portray them are related to ensuring the participation or increase of women and young 
people in the project activities; the quality, diversity and increase of food with territorial identity 
in the food of farmers; the recognition and appreciation of the existence of foods with territorial 
identity in the communities' food; the improvement of monetary and non-monetary income 
associated with the project's actions; in reducing the work effort associated with the object of 
the project; reorganization or reaffirmation of forms of social mobilization and organization; 
new processes in use by beneficiaries. In this program, social innovation is the process of 
development and transformation of things that allows the improvement of the lives of people 
and the collective where it is inserted from its uses, from the incorporation of its uses. 
 
Keywords: (family farming; social vulnerability; impact assessment; scope management; 
intangible assets). 
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Introdução 

A trajetória de desenvolvimento dos sistemas alimentares mundiais estrutura-se frente 

aos múltiplos desafios que combinam elementos das narrativas que a categorizam, como 

setor da economia com as narrativas que a configuram, como integração entre natureza e 

sociedade, multifuncional e necessária à reprodução da vida. Reconhecer inter-relação entre 

as diversas funções que a agricultura desempenha e os elementos a ela relacionadas é ponto 

de partida para (re)pensar as estratégias, até então utilizadas na realização de pesquisas e 

ações de extensão e transferência de tecnologias. 

Este trabalho teve o objetivo de identificar indicadores de inovação social a partir do 

olhar da equipe que conduz os projetos de um programa e validar teórico metodologicamente 

com a literatura disponível sobre o tema. Em consequência tem-se ainda o objetivo de propor 

(quando necessitar) indicadores de forma a melhor gerenciar o escopo dos projetos do 

portfólio. 

A Instituição Pública de Ciência e Tecnologia Agropecuária (ICTAgro) foi criada em 

1973 com a finalidade de desenvolver juntamente com instituições parceiras um modelo de 

agricultura que permitisse ao Brasil autonomia produtiva e competitividade internacional no 

mercado de commodities. Visando contribuir com uma agenda inclusiva e integrada aos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, esta Instituição Pública 

propôs, em 2015, a criação do Portfólio de Inovação Social na Agropecuária na sua agenda 

de pesquisa. Este tem como premissa promover novas abordagens de inovação orientadas à 

solução de problemas sociais e ambientais e que permitam a transição de regimes 

sociotécnicos, a promoção da coprodução e a valorização dos recursos endógenos aos 

territórios. Os portfólios são instrumentos gerenciais que organiza as prioridades de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação (PD&I) da instituição (Embrapa, 2018; Holanda Jr e Penna, 

2019). 

Este Portfólio tem abrangência nacional e se orienta pelo driver de fortalecer ou 

promover processos que acarretem mudança social através de soluções que correspondam 

às reais necessidades e limitações desses agricultores visando a ampliação dos ganhos e a 

geração de valor para a sociedade. O seu escopo considera que os desafios para a 

incorporação de novidades pelos agricultores não dizem respeito ao desconhecimento sobre 

a existência da tecnologia, à oferta de crédito ou mesmo ao seu custo, mas à falta de 

alinhamento de expectativas entre os distintos atores envolvidos, o que pode ser superado 

pela criação de determinadas condições que favoreçam a construção de novas 

institucionalidades, identidades e compromissos sociais. Assim, construir uma direcionalidade 

para os sistemas produtivos passa pela construção conjunta (co-criação) da visão de futuro 

para a sustentabilidade destes sistemas e pela experimentação e construção dos caminhos 
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possíveis. Faz-se necessário então criar ou adaptar tecnologias, produtos, processos e 

serviços customizados a partir da experiência do trabalho de quem necessita destas 

novidades para superar determinada condição limitante da realidade (Embrapa, 2020a). Ou 

seja, os projetos alinhados a este Portfólio preconizam a Inovação Social, centrada nas 

pessoas, como o acesso a diferentes atores e ativos que possibilitam a geração de 

capacidades e a criação de trajetórias sustentáveis de reprodução através de processos 

comprometidos com a mudança social. Ademais, estes projetos abordam a adequação 

sociotécnica com a premissa da experiência do trabalho, entendendo que a contribuição 

técnico científica só faz sentido se parte do reconhecimento que naquele território já existe 

tecido social, relações sociotécnicas e estratégias de reprodução que permitiram aqueles 

sujeitos e grupos, existirem até ali. Portanto, parte-se da premissa que as limitações são 

superadas de forma mais eficiente, quando se identifica recursos e capacidades disponíveis 

para ampliar ganhos e gerar valor para a sociedade, e isto só é possível quando os diversos 

atores atuam conjuntamente e se reconhecendo mutuamente. 

Por inovação social entende-se ser fruto da construção do conhecimento 

compartilhado entre todos os atores envolvidos e que tenha aplicabilidade às necessidades 

sociais. Este processo prescinde ser participativo, cooperativo e pluriepistemológico, ou seja, 

considerar na sua síntese e resultado as múltiplas visões e perspectivas de conhecimento e 

leituras de mundo em questão. Os frutos deste processo tendem a gerar resultados mais 

duradouros e aplicáveis já que o locus da sua origem é o próprio grupo usuário (Dagnino, 

2005; Bignetti, 2011).   

A inovação social concentra sua atenção em ideias e soluções que criem valor social, 

desenvolvimento local, acesso a bens e serviços públicos, capacidade de negociação e 

inserção em mercados – especialmente no caso de populações nas quais o modelo clássico 

de desenvolvimento econômico centrado na tecnologia não permitiu, ao longo de cinco 

séculos no Brasil, a redução das desigualdades socioeconômicas (Amancio, 2018). 

A definição do escopo de projetos de inovação social passa pela interação multiatores 

em um locus de confiança mútua e pelo envolvimento dos beneficiários do impacto direto das 

ações. Esta interação faz sentido pois espera-se que necessidades sociais sejam atendidas, 

um dos princípios da inovação social. Desta forma, dada a experiência em curso, a construção 

do escopo dos projetos de inovação social que compõe o programa em questão adotaram a 

abordagem do escopo baseado nos critérios da necessidade, como os grupos percebem suas 

limitações e soluções localmente prototipadas para resolvê-las e partir daí para o design de 

alternativas ao existente; critério da legitimidade de que esta necessidade e o problema que 

o caracteriza sejam reconhecidos como tal pelos grupo sociais envolvidos e no critério da 

prioridade ou urgência, a partir da identificação e consequente mensuração da urgência ou 
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da prioridade percebe-se níveis distintos de importância e envolvimento dos sujeitos na busca 

por soluções (Bund et al, 2015).  

Por se tratar de um tema recente na agenda desta instituição faz-se necessário ampliar 

o escopo da entrega de valor à sociedade para além da disponibilização de ativos 

tecnológicos.  

 

Material e Métodos 

Este trabalho caracteriza-se por ser uma pesquisa-ação considerando alguns fatores. 

Primeiro porque a pesquisadora autora deste estudo atua na empresa e está diretamente 

envolvida na gestão do portfólio bem como na gestão do programa que será o locus deste 

trabalho monográfico. Segundo porque os frutos deste estudo beneficiarão diretamente a 

qualificação dos produtos deste portfólio bem como do programa em questão. 

Por pesquisa-ação entende-se ser uma pesquisa qualitativa com o envolvimento ativo 

dos diversos atores envolvidos na ação da pesquisa e seu objetivo perpassa pela busca da 

transformação direta do fenômeno estudado (Thiollent, 2003).  Ou seja, o objetivo da 

pesquisa-ação está na elucidação de problemas de pesquisa e também em ações efetivas na 

resolução de um problema coletivo. No âmbito deste trabalho a transformação esperada 

passa pelo estabelecimento e validação de indicadores de processo e possível impacto dos 

projetos de inovação social na instituição em questão.  

O caso escolhido para este estudo corresponde a um programa de apoio a inovação 

social em execução desde dezembro de 2016 em uma instituição pública de ciência e 

tecnologia agropecuária. O programa escolhido para a pesquisa é a primeira experiência de 

projetos agregados em um alvo estratégico e objetivos em comum para a inovação social em 

andamento na instituição e está integralmente alinhado ao portfólio de inovação social, figura 

programática gerencial da agenda de pesquisa desta instituição.  

A implementação do Programa ocorre por intermédio de sete projetos, sendo um de 

Governança e Gestão, que visa monitorar e avaliar a execução do Programa, e seis projetos 

territoriais que executam a estratégia de ação e devem atender aos critérios do Programa, 

incluindo o território de abrangência, os critérios de elegibilidade dos agricultores, os eixos de 

apoio do respectivo objetivo componente e os itens passíveis de apoio. Até o momento apenas 

dois projetos territoriais ainda não entraram em execução por estarem um, aguardando o 

cumprimento de exigências documentais quanto a regularidade ambiental e fundiária das 

organizações beneficiárias das ações dos projetos (associações de cooperativas de 

agricultores familiares) e o outro a aprovação das comprovações às exigências necessárias 

para a liberação de recursos. Este programa é financiado por um parceiro externo à empresa 
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alvo deste estudo e foi desenhado intencionando apoiar investimentos de cunho social em 

diferentes áreas de inclusão produtiva vinculadas ao desenvolvimento regional e social. 

Os desafios escolhidos representam questões sociais relevantes para a sociedade e 

para os agricultores dos territórios selecionados; o valor criado pelo Programa irá beneficiar 

os grupos sociais e/ou as comunidades locais; a construção de soluções será cooperativa e 

buscando sua adequação às realidades sociotécnicas encontradas; a estratégia de ação visa 

estabelecer relações sociais que valorizem a cooperação desde a escolha dos desafios a 

serem enfrentados até a implementação das soluções e está orientada para estabelecer 

processos de aprendizagem coletiva, de formação de capacidades locais, de criação de 

nichos de inovação (tecnológicos e de mercado), e de difusão dos conhecimentos. 

Portanto, por se tratar de projetos em andamento esta pesquisa concentrou-se na 

identificação de indicadores sem que seja possível comprovar a sua eficiência e sua eficácia 

para além da dimensão teórica metodológica. Para minimizar eventuais erros de design 

destes indicadores os recursos metodológicos de entrevistas semiestruturadas, da 

observação participante, grupos focais e da aplicação de questionários no suporte às 

entrevistas, envolvendo diretamente os usuários, sem que seja necessário à sua identificação, 

foram estratégicos e condicionantes para retratar a expectativa dos empregados da empresa 

e stakeholders externos esperam dos projetos de inovação social executados no âmbito deste 

programa.  

A metodologia de Grupos focais permite que as informações sejam obtidas com mais 

detalhamento no tocante à organização social, percepção de objetos, objetivos e significados 

do objeto em estudo e também permite a revisão e a formulação de novas hipóteses, questões 

e problemas de pesquisa. Os grupos focais permitem ainda um exercício de reflexão das 

práticas discursivas, gerando um clima propício para a compreensão de alguns elementos em 

análise (Aschidamini et al., 2004). Entrevistas semiestruturadas são entrevistas realizadas 

com o apoio de roteiros comporto por temas importantes para o objetivo e para o alcance do 

resultado da pesquisa. Estes temas são pontuados sem a necessidade de uma sequência 

arbitrária da coleta de informações dando ao entrevistador mais liberdade de explorar a 

entrevista conforme o ambiente da mesma o propicie de interação sem que com isso se perca 

o caráter cientifico e acadêmico da pesquisa.  

A Observação participante é uma abordagem na qual o investigador dispõe-se a adotar 

a perspectiva daqueles que são estudados, compartilhando as suas experiências do dia a dia, 

ou em parte dele (Denzin, 1977). O roteiro da pesquisa não é estruturado de maneira fechada 

de forma a maximizar as possibilidades de descoberta e verificação de proposições teóricas 

(Becker, 1997; Malinowski, 1976; Moreira, 2000) O estudo de caso observacional é, 

provavelmente, a mais conhecida categoria de pesquisa qualitativa. 
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Como complementar a estes recursos, foi realizado análise documental dos 

formulários dos projetos que compõe o referido programa bem como de eventuais 

documentos derivados destes tais como artigos, relatórios e material de comunicação áudio 

visual tais como vídeos informativos. A análise documental é um recurso metodológico 

importante para compreender a trajetória do desenvolvimento do projeto componente do 

programa bem como possibilitar a construção da narrativa lógica de comunicação efetuada 

pelos executores destes projetos. Godoy (1995) considera que a análise de documentos é 

uma valiosa técnica de abordagem de dados qualitativos, podendo ser utilizada como 

complementação de informação obtida de outras fontes, favorecendo a compreensão do 

problema investigado. 

As entrevistas foram realizadas com o objetivo de fazer o levantamento da percepção 

dos envolvidos no programa sobre inovação social e de potenciais indicadores que o 

identificam. Foram entrevistados diferentes sujeitos do programa tais como os coordenadores, 

a equipe técnica executora, os financiadores, os beneficiários e eventuais instituições 

parcerias. Concomitante às entrevistas, aproveitou-se a oportunidade de um evento de 

discussão e validação da linha de base do monitoramento das atividades de campo, coletou-

se dados através de um questionário aberto voltado apenas para a equipe do projeto.  

A amostragem desta pesquisa abrangeu representantes destes sujeitos para cada 

projeto em execução deste programa o que totalizou uma amostra variável de oitenta e dois 

respondentes dos questionários autodeclarados como membros da equipe do programa. Nas 

entrevistas e nos grupos focais, foram consultados sete profissionais envolvidos na 

coordenação dos projetos. Os grupos focais tiveram o mesmo objetivo e a mesma amostra 

das entrevistas, contudo por serem atividades coletivas este recurso metodológico a proposta 

foi colocar os atores sociais do programa em debate reflexivo quanto as suas percepções e 

priorizações quanto a eficiência e a eficácia de projetos de inovação social na agropecuária. 

Por fim, o recurso da observação participante foi decisivo para que se pudesse confrontar os 

discursos narrativos nos momentos de coleta de dados com a prática cotidiana.  

A coleta de dados foi realizada entre dezembro de 2020 e abril de 2021. Durante este 

período foram realizadas diversas reuniões com as equipes e um amplo evento voltado para 

todos os envolvidos no programa cujo tema era indicadores de inovação social. Foram 

realizadas preleções aos presentes e oportunizou-se a coleta de dados dos questionários. 

Também foram realizados quatro encontros coletivos com vistas a cumprir o roteiro de 

levantamento de informações e entrevistas individuais por meio virtual com o mesmo objetivo. 

O roteiro da coleta de dados foi o mesmo, adaptando-se eventuais oportunidades de 

aprofundamento ou maior exploração dos contextos socio-histórico-culturais que embasavam 

as narrativas dos sujeitos. A amostra deste estudo é heterogênea, composta por 
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pesquisadores e técnicos de apoio à pesquisa da organização coordenadora do programa, 

profissionais das organizações parcerias e beneficiárias dos resultados do programa, bem 

como agricultores, público alvo dos projetos do programa. Basicamente o roteiro buscou 

compreender: a) O que o respondente considerava como Inovação Social; b) Mencionar e 

descrever as inovações sociais que o projeto pretendia construir com os grupos beneficiários 

do programa; c) Quais as metodologias e ferramentas que os projetos do programa utilizam 

para reconhecer e sistematizar as inovações sociais d) o que seriam considerados indicadores 

de impacto da inovação social e)Quais serão os possíveis impactos do Projeto ao qual 

participa/coordena para as comunidades e suas organizações, para o território, para a 

instituição.  

Por fim, os dados foram apresentados de forma categorizada e discutidos com base 

nas categorias identificadas bem como suplementadas as análises com as entrevistas em 

profundidade, os grupos focais e a observação, passos importantes da pesquisa-ação, já que 

ao longo da execução da pesquisa a autora também atuou como pesquisadora integrante da 

equipe do Programa. Para categorizar considerou-se a coerência da redação do texto 

resposta, a correlação do texto resposta com o objetivo da pergunta e da identificação da 

correlação da resposta com o programa em questão. Considerou-se ainda a exclusividade 

das categorias, ao defini-las elas passam a ser mutuamente excludentes, evitando 

redundância e sobreposição, homogeneidade das respostas, evitar categorias muito longas e 

com dimensões amplas de percepção e entendimento. Ainda na definição das categorias, 

considerou-se a exaustividade, buscando contemplar todos os conteúdos possíveis 

identificados nas narrativas bem como a objetividade de forma que seja possível que em caso 

de outros analistas acessarem o banco de dados seja possível identificar as categorias aqui 

sintetizadas, elemento importante para dar confiabilidade acadêmica no exposto (Carlomagno 

& Rocha, 2016). 

 

Resultados e Discussão 

O estudo de caso foi realizado com um programa de pesquisa e inovação desenvolvido 

em cerca de 170 municípios em oito estados da Federação, sendo seis no Nordeste, um no 

Centro-Oeste e um no Sul do País. Estima-se que ao final da sua execução o Programa 

beneficiará de forma direta 4.982 famílias. O desenho dos projetos que compõe o programa 

foi detalhado quanto a seu escopo junto com os beneficiários direto das inovações sociais 

desenvolvidas de forma adaptativa, o contrato de financiamento do programa foi anterior ao 

detalhamento dos projetos. O método para o delineamento do escopo do programa e dos 

projetos que o compõe foi o quadro lógico. Neste quadro todos os eixos de atuação nos 

produtos e serviços identificados, bem como os objetivos dos projetos estão diretamente 
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ligados a indicadores de monitoramento e avaliação em comum. Para a lógica de intervenção 

dos produtos e serviços os indicadores são de resultado, ou seja, indicadores que evidenciam 

o cumprimento das metas acordadas, para a lógica de intervenção do objetivo e do alvo 

estratégico os indicadores são indicadores de impacto, ou seja, se e como o programa 

alcançou seu objetivo. Contudo a correlação entre as métricas de resultado, delineadas com 

base em tarefas e as métricas de impacto, delineados com base nos resultados não se faz 

evidente no quadro lógico. Neste sentido a compreensão sobre a inovação social é moldada 

diretamente pela interação entre os stakeholders internos e externos ao à organização que o 

coordena, sendo, portanto, fruto das participações da organização nos diversos ecossistemas 

de inovação que integra o mesmo se aplica para os descritores dos indicadores, 

consideramos, portanto, que a seleção dos indicadores e seus descritores respeita mais uma 

análise conceitual do escopo do programa do que uma correlação estatística. Como referência 

para a compreensão do exposto, é apresentado a lógica de intervenção do programa na 

Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Lógica de intervenção do Quadro Lógico do Programa em estudo 

LÓGICA DE INTERVENÇÃO 
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Inclusão produtiva de agricultores familiares 
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Redes de produção, processamento e 
comercialização da cadeia de caprinos e 

ovinos fortalecidas 

Redes de resgate, preservação, 
multiplicação, estoque, distribuição e 

comercialização de sementes 
agroecológicas fortalecidas 

P
ro

d
u

to
 e

 S
e

rv
iç

o
s
 

Redes com gestão melhoradas Redes com gestão melhoradas 

Equipes locais de apoio técnico 
capacitadas 

Equipes locais de apoio técnico 
capacitadas 

Unidades familiares com técnicas de 
produção melhoradas 

 
Sistemas de produção e 

beneficiamento de sementes 
estruturados 

Unidades coletivas de beneficiamento 
estruturadas 

Redes e canais de comercialização 
coletiva fortalecidos 

Redes e canais de comercialização 
coletiva fortalecidos 

Fonte: Embrapa, 2016a 
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Um indicador é o parâmetro que medirá a diferença entre a situação desejada e a 

situação atual. Os indicadores com cunho social demonstram as modificações e os resultados 

obtidos pelas ações estratégicas de desenvolvimento socioeconômico das populações 

afetadas pelos planos de desenvolvimento ou projetos elaborados. É notório que o êxito de 

um projeto de desenvolvimento social não é derivado da magnitude dos recursos físicos ou 

financeiros investidos, mas do impacto que ele produz em função dos objetivos propostos, ou 

seja, o objetivo fim dos projetos de inovação social nesta IPCT é impactar na mudança social 

de populações em condições de vulnerabilidade visando minimizar assimetrias no acesso a 

bens e serviços e reduzir iniquidades sociais no campo. 

Em um estudo recente relacionado às métricas de inovação social Santini Pigatto 

(2021) identificou apenas 12 artigos na base de buscas acadêmicas. Esta amostra é mais 

reduzida quando considerado o tema das áreas rurais no âmbito destas publicações, o 

número de artigos reduz para 08. Independentemente do número de produções acadêmicas 

sua densidade teórico metodológica demonstra que este é um caminho necessário e 

promissor para a consolidação da inovação social como campo do conhecimento cientifico e 

não apenas como “termo da moda”. Indicadores de inovação social podem ser entendidos 

como elo de ligação entre modelos teóricos explicativos da teoria (social, econômica e do 

desenvolvimento) e a evidência empírica dos fenômenos observados (Jannuzzi, 2017). 

Portanto a definição de indicadores para acompanhamento de projetos, programas e portfólios 

são um retrato da organização, nele se traduz o escopo do trabalho, as entregas necessárias 

e os processos estruturantes para o alcance dos resultados.  

O estudo ateve-se a discutir os dados a partir dos quatro primeiros tópicos do roteiro 

da pesquisa de campo pois, a partir deles já é possível conjecturar sobre os desafios para o 

gerenciamento do escopo, no caso projetos de inovação social. 

No evento realizado sobre Indicadores de Inovação Social participaram 158 pessoas, 

onde 81 (51,2%) destes eram integrantes dos projetos do programa. Dentre os integrantes do 

projeto a amostra se dividia em 35 (43%) empregados da organização alvo deste estudo e 45 

(55%) técnicos contratados para atuar nas atividades do programa junto às organizações 

beneficiárias do mesmo e dois (0,02%) técnicos da organização financiadora. A amostra pode 

parecer assimétrica, contudo, ao se analisar a média de participantes de empregados da 

ICTAgro deste estudo em projetos da sua rotina comparada à abrangência deste programa 

no país, verifica-se um empenho da entidade no melhor cumprimento dos seus 

compromissos. O mesmo se aplica para o quantitativo de técnicos da organização 

financiadora. Além da equipe diretamente vinculada ao programa, participaram ainda 76 

membros das organizações de Agricultores, Parceiros e Convidados, onde nesta amostragem 

31 se reconheciam como agricultor/pecuarista, e os demais com perfis diversos. As perguntas 
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relativas à esta pesquisa só foram respondidas caso o consultado se identificasse como 

“Membro da Equipe Técnica de Projetos Territoriais do Programa”, portanto, mesmo 

identificando na amostra de “Agricultores, Parceiros e Convidados” pessoas diretamente 

relacionadas ao programa, optou-se por respeitar a autodeclaração de vínculo e a estas 

pessoas não foi aplicado o questionário.  

Antes de saber como a equipe compreende impactos de inovação social no contexto 

específico do programa em questão, faz-se necessário levantar a percepção deste envolvidos 

sobre a própria inovação social. No tocante a saber a percepção da equipe para o conceito é 

possível categorizar as mesmas nas seguintes definições apresentadas na Tabela 1, na 

Tabela 2 consta a síntese de 79 respostas dos 81 respondentes, 97,5% de respondentes.  

 

Tabela 2: Síntese categorizada da definição sobre Inovação Social (IS) a partir dos dados 
coletados nos questionários 

CATEGORIA SIGNIFICADO ATRIBUÍDO À INOVAÇÃO SOCIAL 

Tecnologia  o desenvolvimento e a difusão da tecnologia alvo dos 
projetos do programa 

Tecnologia + estratégia As diversas estratégias de intervenção para o 
desenvolvimento e a difusão da tecnologia alvo dos 
projetos do programa 

Metodologias participativas Uso de metodologias participativas para envolver, 
planejar, motivar e desenvolver as atividades junto aos 
beneficiários do programa  

Estratégia Diversas formas de envolver, planejar, motivar e 
desenvolver as atividades junto aos beneficiários do 
programa 

Processo de transformação e 
mudança 

Mudanças positivas percebidas tanto na dimensão 
socioeconômica quanto na dimensão produtiva 

Troca de conhecimentos Aprendizagem coletiva, confiança no compartilhamento 
de informações, pluriepistemologias 

Soluções de problemas 
construídos conjuntamente 

Co-construção e o co-desenvolvimento de soluções 
para gargalos vividos envolvendo ativa e diretamente os 
beneficiários do programa 

Promoção do desenvolvimento Ações de desenvolvimento rural  

Novidade, invenção, inovação Inserção ou a invenção de novidades inovadoras em si 

Aumento das capacidades Aumentar as capacidades de agência dos sujeitos 
envolvidos para que seja possível maior autonomia 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021) 

Na Tabela 1 podemos perceber que para o público executor do programa a concepção 

de inovação social ainda é abstrata, seja pela recente entrada do tema na agenda de pesquisa 

da ICTAgro seja pela natureza conceitual do Inovação Social em si. Percebe-se que as 

conceituações passam por referências à inovação social como processo ou como resultado. 

Ao mesmo tempo percebe-se a referência à inovação social como causa ou como efeito. De 

acordo com Santini Pigatto (2021) e Neumeier (2012) a inovação social e a inovação 

tecnológica são semelhantes considerando que o estímulo inicial para seu desencadeamento 
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se dá frente a necessidade ou incentivo para mudanças. Para a autora, especificamente a 

inovação está centrada em mudanças não materiais como mudança de atitudes, 

comportamentos ou percepções. Sob este viés os resultados materiais são secundários e 

direcionados para a construção de ativos. (Santini Pigatto, 2021; Neumeier, 2012). De acordo 

com Neumeier (2012) as inovações sociais são parte e produto da mudança social, onde a 

questão central está na agência. Entendendo como “agir” a inovação social pode ser 

categorizada como processo. Segundo este autor, as inovações sociais não são materiais, 

seus resultados são acessório e estão concentrados não nas necessidades, mas na 

construção de ativos. Nesta perspectiva pode-se conjecturar. As redes e ligações são uma 

forma de aumentar o acesso a recursos potenciais, portanto para visibilizar o efeito da 

inovação social na dimensão territorial a ação coletiva é um indicador considerado importante 

para os sujeitos da pesquisa. Baseado não apenas nos questionários, mas partindo destes 

para aprofundamento das compreensões via análise das entrevistas e grupos focais 

entendemos que o recorte da compreensão da inovação social como sendo tecnológica 

remete possivelmente ao ethos da organização coordenadora do Programa, uma Instituição 

de Ciência e Tecnologia na Agricultura cuja trajetória desde sua fundação é a disponibilização 

de tecnologias para a agricultura tropical. Outrossim na prática do desenvolvimento 

tecnológico associada à cultura difusionista da extensão rural brasileira facilmente 

assemelham que essa relação entre a ICTAgro e as organizações produtivas de agricultores 

beneficiários do programa se legitima pela oferta de soluções tecnológicas, seja qual for. 

Neste ponto ressalta-se que não há impedimento nem crítica ao componente tecnológico no 

processo inovativo social, apenas um alerta de que o mesmo em si não configura resultado 

da inovação social. Nas categorias sistematizadas acima, percebe-se que de forma geral as 

equipes estão compromissadas e envolvidas com o escopo do programa e empenhadas com 

a entrega dos resultados.  

As inovações sociais referem-se, pois, a novos arranjos nas relações sociais que 

melhoram a condição de vida dos indivíduos. A ação resultante recai, portanto, sobre o que 

Lunardi (2015) denominou de tecnologias inclusivas, que envolvem um conjunto de 

tecnologias que possuem como finalidade prioritária a superação da condição de 

vulnerabilidade na qual muitos agricultores se encontram. Segundo o manual de Oslo 

conhecimento da inovação está incorporado nas pessoas e em suas habilidades, contudo, 

para segundo o manual, os métodos para medir o papel do capital humano na inovação 

carecem de maior desenvolvimento e pesquisas sobre a inovação nesta perspectiva (OCDE, 

2006). 

Em continuidade na análise dos dados coletados compreender como as equipes 

identificam as inovações sociais contidas nos projetos do programa bem como os recursos 
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metodológicos usados para tal é importante para um alinhamento metodológico do 

monitoramento e da avaliação dos resultados. É tão importante ainda para que o escopo do 

programa não seja desvirtuado o objetivo fim. Como lembra Carroll (2010) quando a gente 

não sabe para onde ir, qualquer caminho serve, ou seja, ter como horizonte o Planejamento, 

a Organização, a Direção e o Controle. Na Tabela 3 encontra-se a síntese categorizadas de 

78 respostas da amostra de 81 respondentes, 96% do total.  

 

Tabela 3: Síntese categorizada da percepção dos informantes sobre quais são as inovações 
sociais e as ferramentas utilizadas pelos projetos do Programa para reconhecê-las e 
sistematiza-las, em ordem de frequência das ocorrências das respostas: 

Quais são as Inovações Sociais 
desenvolvidas pelos projetos do 
Programa? 

Quais são as metodologias utilizadas 
para reconhecer e sistematizar as 
Inovações Sociais desenvolvidas pelo 
projeto? 

As ações tecnológicas previstas nos 
projetos em si 

Pesquisa-ação 

Manejo, redesenho e mudanças nos 
sistemas de produção 

Metodologias participativas 

Geração ou aumento de renda Vivência nas comunidades 

Construção participativa de soluções  Diálogo 

Metodologias participativas de intervenção Definir indicadores de sustentabilidade 

Segurança, soberania alimentar e 
nutricional 

Compreender as estratégias de 
comunicação localmente usadas 

Diversificação da produção Métodos sustentare, Lume ou Mesmis 

Novas formas de organização social Criar laboratórios de inovação social 

Conservação dos recursos naturais e 
manejo da agrobiodiversidade 

Oficinas, intercâmbios e trocas de 
experiências 

Associativismo/cooperativismo/formação de 
redes de gestão compartilhada ou 
autogestão 

Monitorar os interesses e necessidades dos 
grupos beneficiários 

Equidade de gênero e gerações Entrevistas e questionários 

Qualidade de vida Fotos e vídeos 

Qualificações técnicas por meio da 
aprendizagem coletiva 

Criação de pólos de irradiação 

Mudança na forma de pensar e agir por 
parte dos agricultores beneficiários 

Camponês a camponês 

Identidade territorial Diagnósticos 

Comercialização Pesquisa etnográfica 

 Grupo focal 

 Escuta atenta e observação 

 Assistência técnica e atendimento 
individualizado 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021) 

 A análise textual discursiva a partir do trabalho de categorização apresentado na 

Tabela 3 bem como dos conteúdos das entrevistas e grupos focais corroboram com a 

afirmação de que a dimensão tecnológica permeia a leitura de inovação social, entendo a 

mesma mais como resultado do que como processo, associando ainda a tecnologia a causa 
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da mudança social e ao mesmo tempo ao efeito dos processos organizativos. Neste contexto, 

ter a tecnologia como tema gerador e mobilizador da construção das inovações sociais 

configura-se como importante elemento de legitimidade e estabelecimento da confiança entre 

os grupos as redes extra grupos onde os pesquisadores e demais agentes de C&T se 

encontram. Ainda sobre a percepção das inovações sociais cujo os projetos se desafiaram a 

construir estão identificados os compromissos com a mudança, com a transformação positiva 

de modos de vida para modos de vida mais sustentáveis via transição de sistema produtivos 

para sistemas mais ecológicos, pelo respeito a equidade de gênero e geracional, pelo 

fortalecimento das ações coletivas para tomada de decisão, para produção e comercialização. 

Elementos estes que configuram o exposto como características da inovação social presente 

na literatura e reforçam o papel estratégico da identidade territorial como um sinal distintivo 

de um lugar e seu povo. Sobre as metodologias percebe-se o caminho de visibilização da 

construção ou aumento da capacidade de agência dos beneficiários, compreendendo a 

inovação social como processo e como causa, como resultado e efeito será possível melhorar 

a renda, a segurança alimentar e nutricional e permitir a inclusão produtiva das famílias ora 

em situação de vulnerabilidade socioeconômica (Amancio, 2020). Entre as estratégias 

metodológicas elencadas a ampla maioria se ampara nos princípios da participação social. A 

participação popular tem o objetivo de (1) aproveitar a capacidade criativa, a motivação, o 

comprometimento e a cooperação entre os atores, (2) o envolvimento ativo dos atores 

promovendo uma cooperação consciente em torno de uma necessidade legítima e importante 

e (3) incidir, e quando possível modificar, as resistências e movimentos contrários à mudança 

de uma ordem estabelecida ou de um status quo de forma a minimizar alterações nos valores 

que orientam as escolhas e decisões (Petty et al, 1981). No exposto ainda percebe-se que há 

intensa interação entre os beneficiários do Programa e as equipes técnicas que desenvolvem 

os projetos do programa de forma que as ações em campo refletem os intercâmbios de 

experiências, os compromissos mutuamente assumidos e o respeito aos diversos tipos de 

conhecimentos. Ao mesmo tempo, esta relevante estratégia estruturante do sucesso da 

inovação social está impactada e demandando criatividade e adaptação quando possível nas 

estratégias de atividades de campo dada a pandemia da COVID-19, situação ímpar, jamais 

vivenciada pelas gerações atuais. Mesmo que haja mecanismos digitais virtuais de 

encurtamento do distanciamento social, seu uso com as populações rurais e mesmo em áreas 

rurais poderá impactar diretamente no alcance dos resultados na sua integralidade.  

 Por fim, após identificar e compreender as percepções dos sujeitos da pesquisa sobre 

o conceito de inovação social, a identificação da inovação social e suas metodologias de 

sistematização, categorizamos o que para eles seriam indicadores de impacto das Inovações 
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Sociais desenvolvidas pelos projetos do Programa (Tabela 4). Responderam a esta questão 

78 de 81, 96% da amostra total.  

 
Tabela 4: Síntese categorizada da percepção dos informantes sobre quais são indicadores de 
impacto da inovação social dos projetos do Programa: 

O que seriam indicadores de impacto das Inovações Sociais desenvolvidas pelos 
projetos do Programa? 

Melhorias na qualidade de vida e Maior bem estar das famílias 

Juventude, geração e sucessão familiar 

Segurança, soberania alimentar e nutricional, diversificação da dieta 

Acesso a políticas públicas 

Indicadores técnicos e tecnológicos dos temas abordados pelos projetos do programa 

Maior engajamento e participação nas atividades dos projetos 

Melhorias ambientais e conservação dos recursos naturais 

Aumento da renda 

Empoderamento  

Aumento do número de famílias que se beneficiaram e adotaram as tecnologias 
trabalhadas nos projetos do programa 

Diversificação da produção 

Organização social e formação/melhorias nas redes 

Equidade de gênero 

Mudanças da realidade 

Aumento da produção e da comercialização 

Melhorias na qualidade dos produtos  

Redução das perdas dos produtos 

Valorização do conhecimento 

Menor êxodo rural e a fixação do homem no campo 

Melhorias na gestão dos empreendimentos coletivos e propriedades individuais 

Diminuição da penosidade do trabalho 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021) 

Não obstante às percepções anteriores, esta questão corrobora com a coerência epistêmica 

e conceitual dos envolvidos na execução do programa. Em síntese podemos dizer que para 

este programa os indicadores que melhor os retratam estão relacionados ao (1) garantida da 

participação ou no aumento de mulheres e jovens em atividades diretamente 

provocadas/mobilizadas pelo projeto; (2) a qualidade, diversidade e o aumento de alimentos 

com identidade territorial/cultural na dieta dos agricultores beneficiados; (3) o reconhecimento 

e a valorização da existência de alimentos com identidade territorial/cultural na dieta das 

comunidades; (4) a melhoria da renda monetária e não monetária associada às ações do 

projeto; (3) na diminuição do esforço de trabalho associado ao que é objeto do projeto; (4) 

reorganização ou reafirmação (em caso de para o grupo ser suficientemente positivo) das 

formas de mobilização e organização social; (5) novos processos 

produtivos/organizacionais/comerciais em uso pelos beneficiários. Os elementos visibilizados 

para identificar o que seria impacto do processo ou do resultado da inovação social estão 

diretamente ligados ao entendimento do grupo sobre o que seja a inovação social. Contudo, 

confrontando os indicadores aqui listados e a teoria que embasa a inovação social como 
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importante e necessária na superação de desafios societais para promoção da qualidade de 

vida, aumento das capacidades de agencia e da sustentabilidade com a matriz de 

classificação de resultados da ICTAgro em estudo percebe-se que ainda não há rebatimento 

no enquadramento de resultados para o caso de impacto da inovação social, sejam eles de 

processo ou de resultado. A sistematização dos processos da inovação social bem como dos 

seus eventuais impactos não configura ativos de inovação social com seus diferenciais e sim 

resultados de “apoio a inovação”, como estudo prospectivo ou de impacto. Este recorte parte 

do entendimento de que os resultados materiais são prioritários frente às mudanças não 

materiais (Santini Pigatto, 2021; Neumeier, 2012). Ressalta-se ainda que as mudanças não 

matérias não são menos concretas se entendidas e monitoradas pela direcionalidade da 

inovação centrada nas pessoas.  

 Sob este viés díspar entre o que a organização executora do Programa compreende 

como resultado associado à sua missão e a competência técnica indiscutível dos seus 

empregados que executam o programa de Inovação Social a pesquisa mostra que 

independente da multiplicidade de percepções sobre a inovação social no âmbito do programa 

em questão, do enraizamento conceitual da inovação conformando uma outra cultura 

institucional, provavelmente pela prática profissional dos consultados e pela necessidade de 

se fazer visível e reconhecido na sua organização, as equipes buscaram evidenciar 

conceituações centradas nas melhorias materiais ou tangíveis do aspecto inovativo.  

 Como exposto no tópico anterior, os questionários e algumas entrevistas foram 

realizadas durante a realização de um evento cujo objetivo era o de apresentar as estratégias 

dos diversos projetos que compõe o programa para o levantamento de uma linha de base do 

monitoramento dos indicadores. Faz-se importante esclarecer que este programa por constar 

com uma estrutura analítica em comum para todos os projetos tem critérios de monitoramento 

em comum a todos respeitando embasamento tecno científico bem como a flexibilidade de 

adaptação contexto dependentes aos territórios e grupos sociais beneficiários do programa. 

Assim, este programa hoje encontra-se com sua linha de base validada pelas organizações 

que o executam, seus gestores, financiadores e beneficiários. O próximo passo agora será o 

de garantir a regularidade na coleta de dados para o monitoramento em si.   

Dado ao caráter inovador deste tema na ICTAgro, percebe-se que não existe no 

escopo da caracterização de entregas mensuráveis por esta empresa indicadores que 

visibilizem o que seja produto da inovação social ou mesmo uma forma de distinguir a sua 

contribuição. Os resultados previstos como entregas em projetos desta instituição são 

uniformizados como ativos tecnológicos ou pré-tecnológicos ou de apoio a inovação. Ativos 

tecnológicos são produtos e processos para uso direto pelo setor produtivo, Ativos pré-

tecnológicos os que servem de base e/ou podem ser inseridos em etapas mais avançadas 
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para a obtenção de ativos de uso direto pelo setor produtivo e resultados de apoio a inovação 

são os que contribuem para a comunicação ou a inserção de ativos no ambiente produtivo e 

disponibilização ao usuário final e para o desenvolvimento e a eficiência institucional 

(Embrapa, 2020b).  

Considerando que para a organização aqui analisada um resultado é a consequência 

final esperada das ações desenvolvidas e dos esforços realizados durante a execução de 

projetos de PD&I para solucionar problemas, demandas e/ou aproveitar oportunidades 

indicadas pelo setor produtivo. E ainda que os resultados devem ser expressos qualitativa 

e/ou quantitativamente de forma concreta e mensurável (Embrapa, 2021). 

Na literatura sobre o tema é consenso nas análises sobre indicadores e métricas de 

inovação social que mudança social, (re)conexão com atores locais e extralocais, governança 

multinível (atuação em rede) e valorização dos recursos são a base das estruturas produtivas 

e organizacionais nas áreas rurais e conferem formar de visualizar o impacto da inovação 

social (Santini Pigatto, 2021). Somado a elas é possível visualizar resultados da inovação 

social, como por exemplo, atendimento a necessidades dos grupos mais vulneráveis antes 

negligenciadas, melhorias na prestação de serviços públicos, geração de valor social e 

humanitário, mudança de atitudes, valores, estruturas, condições de trabalho. O processo 

visibiliza a mudança em curso, novas formas de interação, de resolução de problemas, o 

resultado é a transformação identificada. (Neumeier, 2012; Santini Pigatto, 2021; Moulaert, 

2013; Bund et al, 2015). Neste sentido faz-se necessário algumas ressalvas e orientações 

metodológicas, sempre que possível correlacionar indicadores de processo com indicadores 

de resultado. Vejamos o caso da mudança social, nem toda mudança (social) é fruto da 

inovação (social). A mudança (social) é condicionante para a Inovação social, mas não 

exclusiva associada à ela, quando tratamos da mudança social no contexto da inovação social 

nos referimos ao aumento da capacidade de ação da sociedade. Quando se trata de melhorias 

a nova solução deve ser mais eficiente, mais eficaz, mais sustentável e / ou mais justa do que 

soluções anteriormente existentes. Ao agir para um fim social, as próprias externalidades 

negativas devem ser minimizadas já que o objetivo é incidir positivamente na superação de 

vulnerabilidades sociais. 

O não reconhecimento por parte da organização em estudo da existência de ativos de 

inovação social poderá gerar ao longo do tempo esvaziamento da agenda por desmotivação 

das equipes em se comprometer com soluções ou contribuições para inovação que não deem 

conta de visibilizar nos ativos o processo da inovação social, colocando-os no mesmo grupo 

dos ativos desenvolvidos sem a adequação sociotécnica característica dela. A desmotivação 

com a organização pode acarretar em descompromisso e distanciamento da identidade 

institucional. Ao mesmo tempo, observa-se que a agenda da inovação social é crescente e 
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cada vez mais central não apenas na academia, mas em órgãos governamentais, em 

agências de desenvolvimento, de cooperação e em países desenvolvidos preocupados com 

a qualidade e a garantia da reprodução social e econômica das populações em condição de 

vulnerabilidade. Este estudo apontou então para a necessidade de considerar as experiências 

de inovação social em curso no programa vinculado ao portfólio de inovação social na 

agropecuária da ICTAgro para delinear e propor resultados para ativos de inovação social no 

âmbito da organização, sem demérito dos resultados de apoio a inovação, mas em 

complemento a eles. Os dados aqui apresentados demonstram que a equipe do programa 

alcançou um bom nível de maturidade teórico conceitual estabelecido no compartilhamento 

epistemológico do paradigma da inovação social corroborado na amplitude da amostra em 

monitoramento e avaliação de forma que até o encerramento do programa em junho de 2024 

os impactos poderão ser comprovados agregando valor entregue por esta instituição à 

sociedade brasileira em consonância com sua missão e valores. 

 

Conclusões 

Ao analisar o escopo do plano de trabalho do Programa e o escopo dos 7 projetos que 

o compõe pode-se concluir que a construção dos mesmos considerou algumas premissas em 

comum, tais como: (1) evidenciar que o beneficiário da inovação social seja um grupo 

claramente identificado quanto às suas limitações vividas; (2) que os mecanismos para gerar 

e apropriar valor são pautados pela compartilhamento de benefícios entre os atores do 

processo; (3) haja integração de conhecimentos ajustados à realidade concreta vivida 

buscando aproximar o conhecimento científico da realidade do trabalho na agricultura 

(adequação sociotécnica - AST) de forma que seja possível converter teoria em prática 

incorporada (adoção e uso); (4) que a intervenção proposta permita o desenvolvimento de 

capacidades para enfrentamento da condição de vulnerabilidade orientados pelos princípios 

da sustentabilidade, a saber: produtividade, resiliência, estabilidade, equidade e autonomia. 

Na prática, pode-se dizer que os grupos de pesquisadores inseridos em redes sociotécnicas 

multi-institucional construíram sua atuação a partir da compreensão da realidade local, das 

estratégias de reprodução socioeconômica adotas pelos grupos sociais, da importância das 

instituições do Estado, do mercado e da sociedade civil para a dinâmica do território, para 

conjuntamente a estes macrocenários definir os temas com potencial de intervenção na 

pesquisa-ação. A organização da estratégia de atuação dos projetos de inovação em eixos 

de impacto permitiu uma melhor distribuição de tarefas e um compartilhamento efetivo de 

responsabilidades. Construiu-se, então, projetos de inovação legitimados pelos grupos e a 

partir deles executados. Entende-se importante estabelecer critérios de análise para o 

monitoramento das ações e resultados dos projetos, orientados pelo planejamento estratégico 
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situacional, onde é no fazer cotidiano que se repensa e reconfigura as formas de atuação para 

o alcance dos objetivos. Sob este prisma é possível executar ações que incidam nos 

territórios, criando alternativas que até então, pelas vias convencionais de difusão e 

transferência de tecnologias e da restrita disponibilização de crédito agrícola, não se 

materializaram em prosperidade para a maior parte das famílias que vivem da agricultura e 

nos espaços rurais. No âmbito deste programa conclui-se que a inovação social é o processo 

de desenvolvimento e transformação de coisas (produtos, processos, tecnologias, estratégias 

organizacionais) que permitam a melhoria da vida das pessoas e do coletivo onde ela está 

inserida a partir dos seus usos, a partir da incorporação dos seus usos. 
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